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1. A Contribuição do Mestrado Profissional em Administração Pública 
(Profiap) para enfrentar os Eventos Climáticos e Catástrofes no Rio Grande 
do Sul 

A crescente frequência e intensidade dos eventos climáticos extremos 

impõem desafios cada vez maiores à gestão pública e à sociedade. No Rio Grande 

do Sul, três das quatro maiores enchentes da história, já registradas, ocorreram 

entre 2023 e 2024. O evento extremo de inundação que ocorreu no estado em 

maio-junho de 2024 foi considerado o maior em 125 anos de dados. 

Durante este evento de inundação, uma precipitação extremamente elevada 

(652 mm, cerca de 6 vezes a precipitação habitual para o mesmo período e área) 

ocorreu em bacias hidrográficas da região norte do estado do Rio Grande do Sul, 

resultando em 180 vidas perdidas, mais de 500.000 desabrigados, grande perda de 

propriedades e graves danos à infraestrutura pública e privada, e produzindo 

enchentes severas em todas as cidades às margens da Lagoa dos Patos. As 

regiões costeiras estão entre as áreas mais vulneráveis aos impactos das 

alterações climáticas globais, com suscetibilidade direta a eventos climáticos 

extremos (segundo o Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas - IPCC, 

2023). 

Nesse contexto, o Mestrado Profissional em Administração Pública (Profiap), 

por meio das universidades participantes, desempenhou um papel fundamental na 

resposta emergencial, na mitigação dos impactos e na proposição de soluções para 

a gestão pública frente a desastres climáticos. 

 

2. Atuação Emergencial e Voluntária do Profiap/FURG 

A Universidade Federal do Rio Grande (FURG), uma das instituições em que 

o Profiap é ofertado, foi diretamente afetada pela tragédia climática, tendo suas 

atividades acadêmicas suspensas por mais de dois meses. Além disso, a 

universidade cedeu seus espaços para abrigar desabrigados e coordenou esforços 

de assistência à população. 
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Os docentes e discentes do Profiap/FURG se mobilizaram ativamente na 

gestão e na execução das ações de apoio humanitário. 

 

O professor do Profiap/FURG Samuel Bonato atuou em resgates de 

famílias, por meio de embarcações marítimas de pequeno porte, em áreas alagadas 

do município de Rio Grande.  
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Após o resgate, pessoas e animais foram encaminhados para abrigos. O 

município disponibilizou sete espaços de acolhimento, incluindo um destinado a 

animais, para atender à população rio-grandina afetada pela enchente. Um desses 

abrigos temporários, instalado no Ginásio da Escola Lemos Júnior, precisou ser 

transferido para o antigo prédio do BIG após o aumento do nível da água atingir o 

local. Até o dia 9 de maio de 2024, o novo espaço abrigava 131 adultos e 44 

crianças. O professor do Profiap/FURG, Samuel Bonato, atuou nesse abrigo, 

prestando assistência aos desabrigados e atendendo às suas necessidades. 
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No abrigo da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, deu origem ao 

Projeto de Extensão "SOS Enchentes FURG: extensão solidária em tempos de 

crises climáticas", coordenada pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da 

Universidade Federal do Rio Grande - FURG. O projeto ocorreu no período de 10 de 

maio a 14 de junho de 2024, acolhendo 86 desabrigados e contando com o trabalho 

de voluntários organizados em turnos para atender às diversas demandas do local. 

O professor do Profiap/FURG Alexandre Quintana atuou na recepção, 

organização e distribuição de doações, tais como: roupas de cama, alimentos 

perecíveis e não perecíveis, água potável, colchões, travesseiros, cobertores, 

roupas e calçados adulto e infantil, materiais de higiene e limpeza etc. 
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A professora do Profiap/FURG Petruska Machado atuou no projeto na 

condição de Membro da Equipe Executora, atuando na recepção dos desabrigados 

e de suas necessidades mais imediatas, como a primeira refeição e troca de roupas 

molhadas por roupas secas. 
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A professora e coordenadora do Profiap/FURG Débora Gomes atuou como 

responsável de turno pelo abrigo, organizando a logística de doentes para consultas 

e busca de medicamentos, horários de banhos e alimentação, bem como de 

chegada e distribuição da rouparia e das demais necessidades para manter as 

quatro refeições do dia para cada abrigado. 
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Devido ao frio extremo e chuva volumosa do período, a professora e 

coordenadora do Profiap/FURG Débora Gomes criou o projeto de extensão “Tricô e 

Crochê solidário” que arrecadou lãs e contou com o trabalho de 14 artesãs 

cadastradas, que confeccionaram 180 peças de roupas, contando com mantas, 

meias, toucas e luvas para aquecer as pessoas desabrigadas. 
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Foram confeccionadas 118 peças, sendo 28 entregues ao abrigo da FURG e 90 
entregues ao abrigo do BIG 
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A professora do Profiap/Furg Vanessa Pires atuou no município de 

Gravataí/RS, como voluntária, na Igreja Adventista Central do município, angariando 

doações.  
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O professor do Profiap/FURG Alexandre Quintana trabalho no Núcleo de 

Apoio Fiscal – NAF/FURG cadastrando pessoal desabrigado para os benefícios 

sociais do governo, como o programa Auxílio Reconstrução, o programa Volta por 

Cima, o saque do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, entre outros. 

 

3. Pesquisa e Desenvolvimento para Gestão de Desastres 

Além das ações emergenciais, o Profiap tem uma contribuição fundamental 

na pesquisa e no desenvolvimento de soluções para aprimorar a gestão pública 

diante de eventos extremos. 

● Os professores do Profiap/FURG Guilherme Wiedenhoft e Guilherme 
Lunardi têm um projeto financiado pela FAPERGS, sobre os impactos 

sociais e econômicos dos desastres climáticos EDITAL FAPERGS 06/2024 - 

PROGRAMA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO VOLTADO A 

DESASTRES CLIMÁTICOS – aprovado em 2024 com vigência em 

2025/2026. Título: Governança pública inteligente e políticas públicas: uma 

abordagem integrativa de boas práticas internacionais para mitigar os 
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impactos econômicos e sociais de eventos climáticos extremos. Esse projeto 

vai contar também para a internalização do programa, pois a ideia é trocar 

conhecimento com universidades da Alemanha e da Áustria, com missões de 

trabalho; 

● A professora do Profiap/UFF Claudia Henschel de Lima tem um projeto de 

pesquisa guarda-chuva, desde o ano de 2020, com financiamento de bolsas 

de Iniciação Científica e Iniciação Tecnológica pelo CNPq e pela FAPERJ. 

Título: Neoliberalismo, catástrofe e sujeição social: O projeto de pesquisa 

conta com a parceria interinstitucional junto ao Laboratório de Investigação 

das Psicopatologias Contemporâneas (LAPSICON. UFF. Campus de Volta 

Redonda- http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/21453) e junto ao Laboratório 

de Psicopatologia Fundamental em Estudos de Subjetividade e Emergência 

Humanitária do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFRJ 

(LAPEHS/PPGP-UFRJ - http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/602890). É  

aderente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil (ODS), 

delineados pela Organização das Nações Unidas (ONU) para a Agenda 2030 

(erradicação da pobreza - ODS 1; Vida Saudável - ODS 3; Redução das 

Desigualdades - ODS 10; Combate às alterações climáticas - ODS 13), 

propondo uma investigação sobre os desafios da contemporaneidade no que 

tange as interfaces entre saúde mental e saúde humana e os impactos de 

crises humanitárias no neoliberalismo. O objetivo é investigar a relação entre 

neoliberalismo e crises humanitárias, a partir da formulação de Milton 

Friedman, de que uma crise é uma oportunidade de conduzir reformas 

estruturais na estrutura do funcionamento social e político. No campo das 

crises humanitárias, a pesquisa tem destacado a COVID-19, a catastrofe 

climática do RS, a Guerra em Gaza e o segundo mandato de Donald Trump 

nos EUA. Atualmente, esse projeto de pesquisa abriga a pesquisa conduzida 

por 2 orientandos e 2 egressos do PROFIAP, além de estudantes de 

graduação e pesquisadores de mestrado, doutorado e pós-doutorado em 

psicologia, formando recursos humanos para a atuação direta, à nível 

interdisciplinar, na formulação de políticas públicas de prevenção, 

enfrentamento e mitigação dos impactos das crises humanitárias na saúde 

mental das populações.  
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● O professor do Profiap/FURG Samuel Bonato teve a produção cientifica 

veiculada em 2024, intitulada “Os impactos dos eventos climáticos extremos: 

uma análise abrangente das enchentes de 2024 no Rio Grande do Sul”1; 

● O professor do Profiap/FURG Samuel Bonato faz parte da Rede de 

Emergência Climática e Ambiental (RECA) com várias ações realizadas 

desde as enchentes; 

 

● O professor do Profiap/FURG Antônio Brito tem um projeto de 

pós-doutorado, cujo tema é segurança climática no RS em Valência;  
● O professor do Profiap/FURG Antônio Brito tem um projeto em andamento 

sobre a tragédia no bairro Mathias Velho, Porto Alegre/RS.  

 

1 Redes (St. Cruz Sul, Online), v.29, 2024. ISSN 1982-6745. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/386380391_The_Impacts_of_Weather_Extreme_Events_a_
comprehensive_analysis_of_2024_floods_in_Rio_Grande_do_Sul#fullTextFileContent; 
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4. Atuação do Profiap em Outras Instituições 

O impacto das enchentes no Rio Grande do Sul mobilizou não apenas a 

FURG, mas também outras universidades que oferecem o Profiap. Na Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel), a suspensão das aulas possibilitou a participação de 

docentes e discentes em atividades voluntárias. Professores do programa atuaram 

na assistência às vítimas, no resgate de animais e na distribuição de alimentos e 

doações. Cite-se, como exemplo, a docente do Profiap, Profa. Isabel Rasia, que no 

período das enchentes, colaborou com a Faculdade de Medicina - FAMED da 

UFPEL, no cuidado com os cães que foram resgatados e levados para os abrigos 

que foram construídos temporariamente na FAMED. Trabalhou ajudando e levando 

ração para os animais. Ainda, a mesma docente colaborou na doação de alimentos 

à Prefeitura de Pelotas para a alimentação das pessoas dos abrigos. 

Semelhantemente, a docente do Profiap, Profa. Simone Mello, colaborou no 

sindicato da alimentação, no preparo das marmitas que foram entregues na AABB, 

onde havia pessoas alojadas. 

 

 
14 



 
Vale lembrar que a UFPel teve atuação de destaque, junto ao comitê de 

crise, com professores da área de Meteorologia, Engenharia Hídrica e área da 
saúde, que atuaram junto com a prefeitura municipal no mapeamento de áreas de 
risco, previsão do tempo, emissão de boletins meteorológicos etc. 

Na Universidade Federal do Pampa (Unipampa), no campus Santana do 
Livramento, onde o curso do PROFIAP iniciou suas atividades em agosto de 2024, 
docentes e discentes atuaram no projeto de extensão interinstitucional intitulado 
“Logística Humanitária Extensionista: Projeto Livramento pelo RS”. Uma das 
coordenadoras do projeto era a professora do PROFIAP Cátia Felden, e também 
teve a colaboração das professoras do PROFIAP Laura Scherer e Kathiane Corso.  
Além da Unipampa, o projeto teve a colaboração das instituições de ensino 
nacionais e internacionais, como a Universidad de la Republica Uruguay - UDELAR, 
a Dirección General de Educación Técnico Profesional - UTU e Universidad 
Tecnológica - UTEC. 

 

 

O projeto visava a divulgação, recolhimento, triagem e organização de 

doações de roupas e materiais de limpeza e higiene pessoal para serem enviados 
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para as cidades mais atingidas. Três salas da Unipampa foram disponibilizadas para 

o armazenamento dos materiais. Os docentes e discentes do Profiap trabalharam 

em turnos diferentes, conforme a demanda. Foi possível verificar que o momento de 

ação dos alunos por meio da extensão universitária foi além da curricularização, ela 

consolidando uma compreensão prática das relações entre o ensino superior e o 

poder público, pressupondo a formação de cidadãos preparados para a participação 

ativa nos procedimentos de tomada de decisão e de controle em situações 

emergenciais. 

 

Desse projeto de extensão, está sendo desenvolvido um projeto de pesquisa 

e uma aluna do mestrado e docentes do Profiap estão elaborando um artigo 

científico sobre as ações realizadas. Além disso, o projeto foi registrado em duas 

reportagens televisivas do SBT TV e por mídias sociais locais, como o Jornal A 

Plateia. 
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5. O Profiap como Ferramenta de Capacitação e Governança 

A atuação do Profiap no contexto das enchentes de 2024 evidencia o papel 

essencial da formação em Administração Pública para fortalecer a capacidade de 

resposta do Estado e da sociedade diante de crises climáticas. A capacitação 

oferecida pelo mestrado profissional prepara gestores públicos para enfrentar 

desafios complexos, promovendo a integração entre teoria e prática na formulação 

de políticas públicas eficientes. 

Além disso, a produção científica do Profiap tem contribuído para a 

construção de conhecimento sobre governança e gestão de desastres. O artigo do 

professor vinculado ao Profiap/FURG Samuel Bonato, publicado em 2024, 

apresenta uma análise abrangente dos impactos das enchentes no Rio Grande do 

Sul, fornecendo subsídios para futuras estratégias de mitigação. 

Destaca-se também a atuação da Profa. Cláudia Henschel de Lima, docente 

do Profiap, no podcast “Comunicação Universitária em Rede – Emergência 

Climática Rio Grande do Sul”2 e que demonstra o compromisso do programa com a 

disseminação de informações e o fortalecimento das redes de colaboração entre 

instituições de ensino e a sociedade. 

 

6. Conclusão 

A tragédia climática vivida pelo Rio Grande do Sul em 2024 reforça a 

necessidade de uma gestão pública qualificada e preparada para lidar com 

desastres ambientais. O Profiap se destaca como um agente essencial nesse 

cenário, tanto pela sua atuação emergencial quanto pelo desenvolvimento de 

pesquisas e projetos voltados à mitigação e prevenção de eventos climáticos 

extremos. 

2 O podcast trata das necessidades das populações do Rio Grande do Sul em situação de 
emergência. Veiculado pela Rádio UFSCar (São Carlos -São Paulo), os episódios ficam disponíveis 
em 95,3 FM, www.radio.ufscar.br Link: 
https://open.spotify.com/episode/5t9n1zKO64rCVGXWw5Ewes?go=1&sp_cid=a199f81f0e07bb3245c
53953741625ad&utm_source=embed_player_p&utm_medium=desktop&nd=1&dlsi=9abee5895b684
35a. Acesso em: 27 fev. 25. 
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A experiência adquirida pelos docentes e discentes do programa durante as 

enchentes evidencia a importância de integrar o conhecimento acadêmico com a 

prática da gestão pública. A formação de gestores capacitados para enfrentar crises 

climáticas e implementar políticas públicas eficazes se torna, assim, um pilar 

fundamental para a construção de uma sociedade mais resiliente e preparada para 

os desafios do futuro. 
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